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O 
Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa) confirmou a presença 
do vírus da influenza aviária de alta 
patogenicidade (IAAP) em um ma-

trizeiro de aves comerciais em Montenegro, 
no Rio Grande do Sul.  É o primeiro foco de-
tectado no Brasil pela doença, que circula 
na Ásia, na África e na Europa.

O vírus não é transmitido pelo consu-
mo de carne de aves e ovos, mas a doença 
pode afetar tratadores e pessoas com con-
tato direto com as aves infectadas. Trata-
se de uma emergência sanitária grave, 
que está no centro das atenções das au-
toridades brasileiras, sobretudo dos mi-
nistérios da Agricultura e Pecuária, Saú-
de e Meio Ambiente.

Um plano de contingência está em 
execução. O serviço veterinário do gover-
no vem sendo treinado e equipado para o 
enfrentamento dessa doença há mais de 
20 anos, com o monitoramento de aves 
silvestres, a vigilância epidemiológica na 
avicultura comercial e de subsistência, o 
treinamento constante de técnicos dos 
serviços veterinários oficiais e privados, 
ações de educação sanitária e a imple-
mentação de atividades de vigilância nos 
pontos de fronteira.

Mesmo assim, surgiu um foco no Sul. A 
notícia é péssima para o agronegócio bra-
sileiro, porque afeta a imagem da carne de 
frango brasileira e compromete acordos 
comerciais recentes, num momento de 
expansão das exportações do produto. É 
fundamental que o governo atue com ra-
pidez e transparência.

A adoção imediata de protocolos sa-
nitários rigorosos e a comunicação clara 
com os parceiros internacionais são medi-
das essenciais para conter impactos eco-
nômicos e preservar a confiança no sis-
tema de controle sanitário brasileiro. A 
demora ou a omissão podem custar ca-
ro, não apenas ao setor exportador, mas à 
economia como um todo.

A Rio Grande do Sul é o terceiro maior 
produtor de frango do Brasil, atrás apenas 
do Paraná e de Santa Catarina. Juntos, es-
ses três estados respondem por quase 58% 
do volume de carne de frango produzida 
no país. Goiás (9,10%) e São Paulo (8,65%) 
também são grandes produtores.

As exportações de frango registraram 
um recorde de 5,294 milhões de toneladas, 
uma receita de US$ 9,928 bilhões. O que es-
tá em risco são nossas exportações para a 
Ásia, sobretudo China (562,2 mil toneladas), 
Emirados Árabes Unidos (455,1 mil), Japão 
(443,2) mil toneladas e Arabia Saudita (270,8 
mil), países que recentemente ampliaram 
acordos comerciais com o Brasil, ), além 
da União Europeia (231,9 mil toneladas).

Quinta-feira, a China suspendeu as im-
portações de carne de frango brasileira por 
60 dias, após a confirmação do primeiro ca-
so de gripe aviária em Montenegro, confor-
me  protocolo sanitário bilateral; nesta sex-
ta-feira, a Argentina e a União Europeia fize-
ram a mesma coisa.  Além disso, as exporta-
ções de carne de frango e produtos avícolas 
do Rio Grande do Sul foram suspensas tem-
porariamente para todos os países, por de-
cisão das autoridades sanitárias brasileiras.

Gripe aviária 
é emergência 
sanitária
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Cá entre nós. Você acha que o caos po-
lítico, administrativo  esportivo na Con-
federação Brasileira de Futebol (CBF) é 
minimamente capaz de virar gatilho de 
ansiedade, desencadear síndrome do pâ-
nico ou mergulhar Carlo Ancelotti em 
uma depressão profunda depois da assi-
natura do contrato para comandar a Se-
leção nas últimas quatro rodadas das Eli-
minatórias da América do Sul e na Copa 
de 2026? Numa boa, o técnico italiano de 
65 anos é doutor em cartolagem. Por si-
nal, diplomado — e vacinado — nas me-
lhores universidades do futebol.  

Carletto trabalhou com gente do bem 
e do mal no mundo — e no submundo 
da bola. Tem bons informantes. Costu-
ma saber antecipadamente onde está pi-
sando. O homem tem habilidade imensa 
para entregar bonança na tempestade.  

Em 1996, o jovem técnico Carlo Ance-
lotti topou a missão de assumir a pran-
cheta do Parma. À época, o dono do clu-
be italiano era o controverso empresário 
Calisto Tanzi, cujo filho, Stefano Tanzi, 
administrava o time do pai. Se você tem 
algum bichinho de pelúcia da Parmalat 
em casa, provavelmente ajudou a famí-
lia Tanzi a enriquecer na exitosa campa-
nha publicitária de 1998: 20 códigos de 
barra dos produtos da marca e mais R$ 8 
davam direito à troca por um mamífero.

Bebidas lácteas sustentaram Don Car-
lo por duas temporadas no Parma. Na 
primeira delas, levou o time ao vice no 
Italiano em 1996/1997. Protagonizou a 
melhor campanha da história justamen-
te em um momento de turbulência no 
negócio esportivo da família Tanzi. O po-
deroso Calisto havia afastado o homem 

de confiança Giorgio Pedraneschi pa-
ra entregar a gestão ao herdeiro Stefa-
no Tanzi. Dizem que o Parma teria sido 
usado para camuflar ilícitos financeiros.   

O novo técnico da Seleção Brasilei-
ra também trabalhou com o poderoso-
chefão Silvio Berlusconi. Esse dispensa 
comentários. Carletto estabeleceu a boa 
vizinhança com o ex-premier italiano e 
Adriano Galliani, o braço direito do po-
lítico e empresário no Milan. Deixou oi-
to títulos em oito temporadas no cargo. 

“Berlusconi criticava o time quan-
do nós estávamos bem. Quando estáva-
mos mal, insistia: ‘não se preocupe, nós 
apoiamos você, acreditamos em você’, 
contou Carletto ao alemão Die Welt.

Ancelotti saiu do Milan para trabalhar 
com o magnata russo Roman Abramovi-
ch no Chelsea. Um depoimento de Gal-
liani explica o profissionalismo do ita-
liano. “Carlo muito clara e corretamen-
te dissera ao Chelsea que a decisão de-
veria ser tomada pelo Milan. Carlo é as-
sim. Berlusconi e eu decidimos pela mu-
dança”. Ancelotti deu a Premier League 
ao clube londrino na edição de 2009/10. 

O italiano teve como patrões o emir do 
Catar, Tamim bin Hamad al-Thani, e o CEO 
do PSG, Nasser Al-Khelaifi. Ancelotti ganhou 
a Ligue 1 para a Qatar Sports Investment 
(QSI) em 2012/13. Carletto deixa 15 troféus 
no museu do Real Madrid na gestão do não 
menos controverso Florentino Pérez! 

Carletto é um domador de cartolas e cri-
ses. Trabalhou com o empresário britânico
-iraniano Farhad Moshiri no Everton, com 
Vittorio Chiusano na Juventus, Aurelio De 
Laurentiis no Napoli... De cartola ele enten-
de. Portanto, deixe o homem trabalhar, CBF!
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Mineração

Gostaria de parabenizar 
o Correio Braziliense pe-
lo recente Seminário sobre 
a Política Mineral do Brasil. 
Fiz algumas conclusões: 1) O 
Brasil tem grande potencial 
para desenvolver a sua área 
de extração mineral, poden-
do se tornar um player mun-
dial se sair da extração pri-
mária de commodities para 
agregar valor a sua extração 
e produção. 2) Há necessi-
dade de uma “Embrapa “ pa-
ra desenvolver nossos recur-
sos naturais a nível mundial. 
3) Técnicos, geólogos e fun-
cionários públicos existem e 
são capazes mas é requerido 
grandes investimentos em 
pesquisas e desenvolvimen-
to para agregação de valor. 
4) Há necessidade de evitar 
que somente players inter-
nacionais explorem as nos-
sas jazidas, senão, não sai-
remos da produção primá-
ria de baixo valor agregado. 
5) Os minerais críticos e es-
tratégicos têm que ter uma 
política forte de desenvolvi-
mento orientada pelo gover-
no. 6) O Brasil tem grandes 
reservas minerais que poten-
cializam ainda mais a tran-
sição energética. 6) A área 
ambiental e a sustentabili-
dade parecem estar nas di-
retrizes de nossas agências, 
institutos e ministérios que 
cuidam da área, mas mui-
tas ainda tem que ser me-
lhor detalhadas e explicadas 
à população. 7) A população 
tem que ser informada e en-
tender que minerais estão 
em tudo que comemos, ves-
timos e usamos e não pode 
só se preocupar com os di-
versos impactos que sua ex-
tração gera. Por isso o Cor-
reio Braziliense deu uma 
grande contribuição e deve 
voltar ao assunto mais con-
tinuadamente.

 » Julio Leite Cardoso 

Asa Norte

Bets

O Correio Brazilien-
se destacou em manchete 
(15/5) os golpes digitais. No 
rastro dessa febre, estão os 
famigerados bets e sites fal-
sos de vendas de produtos. 
Outra linha de golpes são os 

robocalss. Notícia dá conta 
de que, no Brasil, são dispa-
radas 20 bilhões de ligações, 
metade delas por robocalls. 
A notícia diz que um progra-
ma de TV apurou que há em-
presas que vendem progra-
mas para ligações automáti-
cas. Tais robocalls não usam 
linhas convencionais de te-
lefone, mas de internet, fa-
zendo uso de programas de 
computador. Há, ainda, ou-
tro componente: o uso de 
IA, para simulação de vo-
zes, para aplicação de gol-
pes — quem responde com 
um “sim” ou “não” a uma li-
gação, pode ter a voz grava-
da e utilizada para outros 
fins. Isso leva pessoas a não 
mais atenderem a chamadas 
telefônicas. A matéria so-
bre o assunto reportou que, 
por não atenderem ligações, 
pessoas perderam a fila no 
transplante de órgãos. Além 
disso, tais empresas conse-
guem driblar seus núme-
ros de origem, alterando seu 
DDD, o que é crime. O Con-
gresso Nacional deveria fa-
zer uma CPI para apurar tu-
do o que vem acontecendo, 
propondo encaminhamen-
tos para enfrentar essa onda 
criminosa.

 » Marcos Paulino

Vicente Pires

Virar o jogo

O Legislativo tem a obri-
gação de combater a corrup-
ção, a impunidade e a inse-
gurança jurídica que asso-
lam o Brasil.  Chega de tole-
rância a esses malefícios que 
comprometem investimen-
tos, causam inflação e afu-
gentam os empreendedores. 
Nossos congressistas po-
dem virar o jogo. O momen-
to é agora. Unidos para, na 
Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI), bo-
tar em pratos limpos, indo a 
fundo na apuração da tun-
ga aos indefesos velhinhos 
do INSS e, punindo rigoro-
samente os envolvidos, seja 
quem for, inclusive com de-
missões, prisões, confisco de 
bens e extinção dos sindica-
tos criminosamente envol-
vidos.

 » Humberto S. Soares

 Vila Velha (ES) 

O país proíbe os casinos, mas lucra 
com apostas... Vai entender.

Nikola Milenkovic — São Paulo 

Aluga-se mansão para fins de 
prisão domiciliar de autoridades.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Num Brasil marcado pela 
impunidade, onde políticos fazem 

festa com o dinheiro público, os 
influenciadores digitais seguem 

o mesmo caminho da corrupção. 
Agem com a certeza de que não 

serão punidos — e ainda contam 
com a repercussão midiática para 

ampliar sua visibilidade e benefício.
Leandro Fox — Ipixuna (PA)

Esses deputados que, do nada,  
inserem jabutis nos projetos de lei, 
autorizando descontos indevidos 

nas aposentadorias,  deveriam 
ser cassados! O problema é que 
ninguém fiscaliza as atividades 

legislativas! Depois, ainda 
querem abrir uma CPI , só se for  

mesmo para acabar em pizza!
Washington Luiz S Costa — Samambaia

Conclave: processo secreto de 
eleição do papa, que ocorre no 

interior da Capela Sistina. Conchavo: 
circunstâncias misteriosas que 
derrogam o sistema de freios e 

contrapesos no Brasil (art. 52, II da 
CF), as quais ocorrem entre os 300 

metros que separam o Senado do STF.
Milton Cordova Junior — Vicente Pires

Mãe de bebe reborn não tem direito 
a assento preferencial. Mas tem 

direito a gardenal, camisa de força e 
internação em hospital psiquiátrico.

Fátima Santoianni — Recife 

Casal, junto há 74 anos, morre 
no mesmo dia no interior de São 

Paulo. Uma história de amor 
como nunca se ouviu falar na vida 

real ! Um verdadeiro amor que 
nem a morte pôde separar .

Maria Edileide — Piritiba (SP)
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